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Introdução
Asma é uma doença inflamatória crônica desencadeada por diversos estímulos

deflagradores1,2. A patologia apresenta-se com diferentes sinais e sintomas, resultantes da

hiperreatividade, inflamação e edema na mucosa brônquica1,2.

Dados da Organização Mundial da Saúde estimam que a condição afete mais de 235 milhões

de pessoas em todo o mundo, e o número tende a aumentar em países emergentes3. Vários

fatores de risco estão associados à asma, podendo ser ambientais e/ou genéticos. Para os

fatores genéticos, destacam-se o histórico familiar de asma, rinite e obesidade. Entre os

aspectos ambientais estão a exposição a objetos que acumulam poeira, animais de

estimação, fumaça de cigarros, além da situação socioeconômica4.

A asma é hoje considerada um problema de saúde pública, com altos custos econômicos

devido ao elevado número de atendimentos de emergência e internações. Além disso, pode

ter impacto negativo sobre a qualidade de vida da criança e da família5.

Objetivo
Estimar eventuais associações entre certas exposições na gravidez e fatores ambientais

externos no domicílio e a ocorrência de sintomas asma aos seis anos de idade.

Métodos
Foi realizado um estudo epidemiológico de delineamento transversal com dados de uma

coorte denominada Coorte Brasil Sul6 envolvendo 438 escolares do primeiro ano do ensino

fundamental do município de Palhoça/SC. Os dados foram coletados por meio de entrevistas

com as mães nos domicílios, realizadas por pesquisadores e Agentes Comunitários de Saúde

devidamente capacitados.

A variável dependente foi relato de sintomas de asma aos seis anos de idade por meio da

pergunta do ISAAC “Nos últimos 12 (doze) meses, seu(sua) filho(a) teve sibilos (chiado no

peito)?”.

As variáveis independentes foram: sexo e etnia da criança; idade e escolaridade da mãe ao

nascimento; tabagismo, ingesta de álcool e uso de drogas ilícitas na gravidez; presença de

animais - cachorro, gato, pássaro, outros animais de pelo - em casa durante a gestação;

presença de fumantes atualmente dentro de casa; presença de mofo ou umidade no teto ou

nas paredes no quarto em que a criança dorme atualmente; presença de aparelho de ar

condicionado, carpete ou tapete, cortina, bicho de pelúcia, travesseiro de pena no quarto em

que a criança dorme atualmente; se criança convive com animais de pelo ou pena dentro de

casa.

Os dados foram analisados em modelo multivariado por meio de Regressão de Poisson com

estimador robusto e estratégia stepwise forward. Foram estimadas as razões de prevalência

e seus respectivos intervalos de confiança a 95%.

Resultados
Um total de 438 crianças foram incluídas no estudo. A prevalência de sintomas de asma foi 

de 40,8%. Os resultados da análise multivariada são mostrados na tabela 1.

A variável presença de brinquedos de pelúcia no quarto da criança mostrou-se 

estatisticamente associada e de forma independente ao relato de sintomas de asma. 

Crianças com brinquedos de pelúcia no quarto em que dormiam apresentaram uma 

prevalência 11% maior de asma [RP = 1,11 (IC 95% 1,01;1,21) p = 0,032] se comparadas 

àquelas sem esse tipo de brinquedo

Resultados

Conclusões
A presença de brinquedos de pelúcia no quarto da criança se mostrou associada a maior 

sintomatologia de asma
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